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Projeto de Lei n."  e9/9/(200.

EMENTA: Denomina de Rua Paulo 
Ferreira de Souza, um logradouro 
Projetada n° 07 com início na rua n° 
02 entre as quadras LIII, LII, LVIII, LIX, 
LXVII e LXVI com seu término na rua 
projetada n° 13, localizado no 
loteamento Serra Branca II, Bairro do 
Magano, na sede deste Município e 
dá outras providências. 

Art. 1° Fica denominado de Rua Paulo Ferreira de Souza, um logradouro Projetada n° 
07 com início na rua n° 02 entre as quadras LIII, LII, LVIII, LIX, LXVII e LXVI com seu 
término na rua projetada n° 13, localizado no loteamento Serra Branca II, Bairro do 
Magano, na sede deste Município e dá outras providências. 
Art. 2° A presente Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

Art. 3° Revogam-se as disposições em contrário. 

PLENÁRIO VEREADOR ÁLVARO BRASILEIRO VILA NOVA, EM 19 DE 
FEVEREIRO DE 2026. 

z de Andrade 
reador 

cuia: 1848 

José Luiz de Andrade 
(Leleu Andrade) 

VEREADOR 
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Biografia de Paulo Ferreira de Souza 

No dia 28 de dezembro de 1957, na cidade do interior de Pernambuco, nascia 

um menino chamado Paulo Ferreira de Souza, filho único de Antenor Teles de 

Souza e Maria do Carmo Ferreira Gaivão. Desde muito pequeno, Paulo revelava 

um olhar curioso e mãos habilidosas — desmontava brinquedos, consertava o 

que encontrava pela frente e demonstrava uma enorme vontade de entender 

como tudo funcionava. 

Sua infância, porém, foi marcada por uma grande perda: a morte de seu pai: 

Esse momento mudou completamente o rumo de sua vida. O menino, que até 

então vivia entre brincadeiras e estudos, precisou amadurecer cedo. Para ajudar 

a mãe, passou a vender cocadas no centro da cidade de Garanhuns, 

caminhando pelas ruas e feiras com um tabuleiro simples, mas carregado de 

coragem. 

Entre o cheiro doce das cocadas e o movimento do comércio, Paulo aprendeu o 

valor do trabalho, da honestidade e da persistência. Aquela experiência moldou 

seu caráter e o preparou para trilhar um caminho que, mais tarde, o tornaria 

conhecido e respeitado em toda a região. 

Com o passar dos anos, Paulo se aproximou naturalmente do universo das 

máquinas — uma paixão antiga. Na adolescência, começou a trabalhar nas 

antigas oficinas do Beco do Urubu, um ponto tradicional de mecânicos e ferreiros 

de Garanhuns. Ali, entre graxa, ferramentas e motores, deu os primeiros passos 

na profissão que marcaria sua vida: a mecânica automotiva. 

Seu talento logo foi notado. Ele passou a trabalhar na Auto Mecânica Torres, 

localizada na Avenida Caruaru, onde aprendeu com mestres experientes e 

aperfeiçoou sua técnica. Incansável, dedicava o dia à oficina e, à noite, 
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consertava carros em sua própria oficina improvisada na Praça da Bandeira. 

Paulo era um homem de fé e de trabalho, que acreditava que o esforço constante 

podia transformar sonhos em realidade. 

Foi nesse período que ele se destacou de forma especial: tornou-se o primeiro 

mecânico de Garanhuns e região a se especializar em veículos da marca Fiat, 

que na época chegavam como novidade ao Brasil. Sua oficina ganhou fama por 

resolver problemas que outros não conseguiam. Muitos diziam: "Se o carro for 

Fiat, leve para Paulo." Essa reputação de competência e confiança o 

acompanhou por toda a vida. 

Nos anos de 1980 e 1981, Paulo deu um novo passo: mudou-se para a Avenida 

Sátiro Ivo. onde fixou residência e estabeleceu definitivamente sua oficina. Ali 

construiu não apenas um negócio, mas uma vida sólida, cercada de amigos, 

vizinhos e clientes que o admiravam. O local se tornou ponto de encontro para 

conversas, risadas e histórias. E Paulo, com seu jeito simples e acolhedor, 

conquistava a todos. 

Em 1978, viveu um dos momentos mais importantes de sua trajetória: casou-se 

com Maria Sônia Rodrigues de Souza, mulher de grande companheirismo, com 

quem compartilhou Mearias, desafios e conquistas por mais de quatro décadas. 

Da união nasceram três filhos — Ana Paula, Paulo César e Poliana — que foram 

seu maior orgulho. Com o tempo, a família cresceu ainda mais com a chegada 

dos netos Matheus, Bianca e Alberto, que renovaram seu amor pela vida. Para 

os netos, ele não era apenas o avô: era um amigo, um conselheiro e um exemplo 

de força e ternura. 

Além de mecânico exemplar, Paulo foi um homem profundamente envolvido com 

sua comunidade. Apaixonado por futebol e carnaval, era presença ativa nas 

festas populares e nos campos de várzea. Foi fundador da AVEMAC 
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(Associação de Veteranos Esportistas do Magano Garanhuns), espaço de união 

e valorização dos atletas veteranos. 

Também atuou como vice-presidente do Centro Social Santa Terezinha do 

Menino Jesus, instituição dedicada a ações sociais e religiosas, onde 

demonstrava sua fé e compromisso com o próximo. Além disso, dedicou-se às 

artes, coordenando o grupo teatral "Ele Está no Meio de Nós", iniciativa que unia 

espiritualidade e cultura, levando mensagens de fé e esperança às 

comunidades. 

Paulo tinha o dom de unir as pessoas. Seu sorriso franco, sua gratidão diária e 

sua disposição para ajudar fizeram dele uma figura inesquecível. Nas ruas, era 

conhecido como "Seu Paulo da Oficina", "Paulo do Fiat", "Paulo do Sátiro Ivo". 

Um homem que, com as próprias mãos, construiu uma história de dignidade, luta 

e amor ao trabalho. 

Após dias de luta, no dia 2 de maio de 2021, aos 63 anos de idade, Paulo Ferreira 

de Souza partiu, deixando profunda saudade na esposa, nos filhos, nos netos e 

em todos que tiveram o privilégio de conhecê-lo. Sua ausência foi sentida não 

só pela família, mas por toda a comunidade que o admirava. 

Entretanto, sua memória permanece viva — no ronco de um motor bem ajustado, 

nas lembranças dos amigos que aprenderam com ele, nos risos compartilhados 

nas tardes de domingo e nas muitas histórias contadas ao redor da oficina. 

Permanece também em seu exemplo de honestidade, generosidade e fé, que 

nunca se apagou, mesmo diante das adversidades. 

Hoje, ao lembrar de Paulo Ferreira de Souza, é impossível não sentir saudade 

— mas também profunda gratidão. Gratidão por sua vida, sua trajetória 
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inspiradora e por ter mostrado que a grandeza não está nas riquezas, mas na 

bondade, no trabalho e na humildade de quem transforma o mundo ao seu redor. 


